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A OCUI'A ÇÃO DOS TERRITÓRIOS E A EXPLORAÇI\O DOS RECU RSOS 

NA PEN íNSULA DE SETÚBAL, DO PALEOL íTI CO AO BRONZE F INA L 

JOÃO Lu is CARDOSO' 

. UIli vcrsid3dc Aberta . 

I - Os testemunhos humanos mais antigos 

A Pe nínsu la de Se túbal ro i 
de sde muit o cedo inve stigada do po nto de vista 
arqueológico. Refiram -se, em 1.° lugar, os trabalhos 
pioneiros do fu ndador da geologia estrat igrá fi ca e da 
arqueologia pré-históri ca portuguesa, o General Carlos 
Ribeiro, no seu afã de demon strar a antigu idade da 
presença humana no no sso território: trata- se ela 

questão do "Homem Terciário" , que esteve na origem 
ela cé lebre IX Sessão do Congresso Intern acional de 
Antropologia e de Arqueologia Pré-hi stóricas, reunido 
e m Li sboa em Setembro de 1880. No concernente à 
Península de Set úba l, Carl os Ribeiro encontrou obj ectos 
por e le considerados trabal hados, atribu ídos a depósitos 
ante-quaternários. e ass im publi cados (R I BEIRO, 187 1). 
A recepti vidade que, ao mai s aho nível científico, tai s 

descobertas tiveram. evidencia a qualidade da in ves­
tigação no âmbito da Pré- História , então desenvolvida 
por Carl os Ribeiro e outros dos seus colegas da então 
Com iss;;o Geo lóg ica . No final do séc ul o XIX e 
princípios do seguin te . destaca-se um outro pioneiro, 
também oriu ndo do exérci to. o Tenente-Coronel António 
Inácio Marques da Costa, que elaborou a primei ra carta 
arqueológica da reg i;;o de Setúbal (COSTA, 1907 ). 

Os elementos disponívei s sobre a antiguidade ela 
presença humana in screvem-na entre as mais recuadas 
ocorrências. que, aCLUalmente, se conhecem na Europa. 
Correspondem a sítios outrora ocupados ao longo do 
nosso li tora l: recolheram -se di versas evidências nas 
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cascalheiras (Formação de Belverde) da área de Santa Marta de Corroios. Arcos, 
Perú e Basteza da Mó; trata-se de formações marinhas do princípio do 
Quaternário, as quais, por critérios geológicos, foram atribuídas ao Calabriano, 
remontando, em termos de cronologia absoluta, a cerca de um milhão e 
quinhentos mil anos (AZEVEDO el aI., 1979; CARDOSO, 1996); dela provêm 
pequenos seixos de quartzito, achatados, possuindo talhe muito simples. numa 
das extremidades ou num dos bordos laterais. (Fig. I). 

Naturalmente. dada a falta de recorte tipológico da larga maioria destas 
peças, algumas poderão ser consideradas duvidosas; em materiais tão antigos 
e frustes é muitas vezes difícil de identificar intencionalidade; no entanto, 
algumas não suscitam grandes dúvidas, dada a sequência contínua dos 
levantamentos: a sua antiguidade, conquanto seja também passível de discussão. 
visto tratar-se de recolhas feitas à superfície, é sugerida pelo intenso rolamento, 
contemporâneo do nível marinho correlativo. 

Igualmente expressiva da extrema antiguidade de presença humana na 
região é uma grande lasca de quartzo (Fig. 2), recolhida Hin situ" por A. González 
na Formação Vermelha de Marco Furado (AZEVEDO et aI .• 1979; AZEVEDO, 
1982). num corte observado junto ao cemitério da Baixa da Banheira 
(CARDOSO, 1996). Tal formação, por critérios geológicos, e pedológicos, 
foi considerada do Vilafranquiano Médio, o que faz recuar a cronologia desta 
ocorrência para época anterior a um milhão de anos. 

2 - O Acheulense 

o sítio mais importante. dos escassos até agora reconhecidos. situa-se junto 
a Samouco. dentro do perímetro da base aérea do Montijo. Do ponto de vista 
tipológico. ocorrem bifaces de fom1i.lto e talhe regulares, do Acheulense Superior 
(Fig. 3); tais indústrias provêm de nível marinho, hoje submerso, de natureza 
argilosa (ZBYSZEWSKI & CARDOSO, 1978); deste modo. é possível 
relacioná-lo com período interglaciário. por certo ° último, situando tal pre­
sença em torno de 100000 anos (Fig. 4). 

3 - O M ustierense 

As populações acheulenses VIViam ao longo de terraços fluviais, 
relacionados com um antigo Tejo, diferente do actual. As suas sucessoras, de 
época mustierense, sem abandonarem os vales fluviais mais importantes, 
iniciaram a sua expansão pelas vastas zonas adjacentes. 
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FIGUH/\ 1 - Ponnenor do gume. obtido por wlhc bifacial. de UIll ~~ i xo afeiçoadn pr':-Ach~ld ens~ de Belverde 
(Cni lla ). FolO de J. L. Clf{l(l~o 

o 3cm 

FIG URA 1 - Lasca d~ qlw rlzo. r~colh ida iII .l'illl na FOl'lnaçJo V~I'Il\l; lha d~ lvlarco Furado. Cln o..:()n~ junto 
do C~lIl il é ri ll de BaiX;1 da Ballh.:ira. [)c~cJ\ho d.: 13. L. F.:m;ira 
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F!(õUKA :l - Bir;tr:I.: ~ do Achcll l c ll~c Supaior da eSI:!\::-IO de Sal11ouco (segundo ZBYSZE\VSK 1 

& Ci\I{DOSO. 1978) 
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Na região e m apreço, prospecções rea li zada s e m 1975, permitiram 
correlacionar estreitamente a dispersão de artefactos J11 usliercnses com níveis 
de terraços quatermírios, essencialmente constituídos por cascalheiras, que se 
desenvolvem enlre Alcochete e o Batedouro, a Oeste do Montijo (CA RDOSO 
& MONJARDINO, 1976/ 1977). Dessas casca lhei ras ainda se conservam 
important es retalhos: na região do Alto da Pac hcca. perto de Alcoc hete. 
reco lheram- se numerosos mater iais lít icos . alguns dc les inserid os nos 
respect ivos níveis detrít icas; a sua tipologia é inquestionavelmente Illustiercnsc. 

A abundância de núcleos e de lascas sugere a ex istência, no local, ele uma 
importante ofic ina. Ass im sendo, é estreita a afinidade com um outro sít io, 

situado a cerca ele 1 km e cm idêntico co ntexto geológico (cascalheira de um 
ba ixo terraço do Tejo), identificado no decurso do est udo de impacte ambiental 
da construção da Ponte Vasco da Gama. Trata-se da estação da Conceição; a 
prospecção arqueológica de superfície então reali zada, permitiu identificar nesta 
zona uma dispersão ex traordinária de materiai s pal eolíticos . Importava, pois. 
averiguar qual o real interesse estratigráfico do sít io. Para tal , executou-se uma 
escavação de emergênc ia, em OUlUbro de 1996 (Fig. 5), cujos resu lt ados 
não se limitaram a ser entregues sob a forma de um relatório ü Lusoponte, 
o consórcio construtor. dando origem a uma publicação por aquele custeada. 
o que é de destacar (RAPOSO & CAR DOSO. 1998) . As indústrias recolhidas 
são idênticas às do A lto da Pacheca: dominam os nücleos di scóides mllstie­
renses (F ig. 6). dos quai s se obtinham lascas. uti lizadas tal e qual. ou 
tran sformadas sumariamente em di versos instrumentos; são freq uentes os 
bordos dent iculados. tornando-os ass im mai s cortant es. A cronologia absoluta, 
obtida pelo méLOdo da termol uminiscência para a referida presença humana, 
deu o resul tado de 27 200 ± 2500 BP, fa ze ndo-a corresponder às de rradeiras 
populações nea ndcrtali anas em so lo eu ropeu, acantonadas na metad e 
setentrional do território peninsular. 

Estas importantes ocupações. talll o do Paleo líti co Inferi o r co mo cio 
Paleo lítico Médio do norte da Penínsul a de Setú ba l, estreitamente relac ionadas 
com o Tejo, e C0 111 os depósitos detrít icas por ele ori ginados, onele se poderiam 
obter em abundância os se ixos quanzíticos necessúrios para a confecção de 
tai s artel"actos, têm também equi valente no li to ral meridional , por razões 
análogas. Com efeito. desde a década de 1940 . que al i se desenvolveram 
importames trabalhos de prospecção. do cabo Espic hei a Ses imbra (B REU IL 
& ZBYSZEWSK I, 1945: SERRÃO, 1974). em consequência dos quai s foram 
identificadas numerosas estações arqueológicas pa leolíticas, relacionadas 
também com sucessivos níve is de praias quaternürias, ac tualmente represen­
tados por reta lhos, ma is ou menos erod idos (CA RDOSO, 1994). Mercê do 
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Fim fU -I - G. Zb) ve\\"~ki (:'I direita ) dc~trcn;l1d() a c'tratigrafi" ( I;j cS\;Iç ao achCll!cl1~e de Samom:o 
(A !cm:hclc). Clll 1977. FOltl de E.l\ lirand;1 

Fim K.·\ ::; - A 'pecto da e.'C<l\·;lÇÜO de emergl:ncia re"lizada l1a e:..1<Iç:10 1ll1l!>\ ierel1~c de COI1Cei'·:lo (;\ !cochete). 
FIlio d~ l. C. Fcrnandc, 
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FIGl" \t ,\ 6 - Núcleos di ~côides rnusticn:Tl.'-':::' de COllcci~~Ju (Alcochete ) 
(segundo RAPOSO & CARDOSO. 1998) 
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substrato calcário que constitui a ossatura da An'ábida. o entalhe pelo mar 
roi facilitado: porém. tais rochas apresentam-se suficientemente resistentes à 
erosão. razão pela qual foram preservados os testemunhos das acções mecânicas 
aludidas. constituído um dos trechos do litoral português onde melhor se pode 
observar o dispositivo das rechãs e praias quaternárias. escalonadas em degraus. 
a diversas altitudes: por isso. foram precocemente reconhecidas e estudadas 
(CHOFFAT & DOLLFUS. 1904/1907: ZBYSZEWSKI & TEIXEIRA, 1949), 
Ali predominam as indústrias de pequenos seixos simplesmente talhados. as 
quais, deste modo, não se podem reportar apenas aos tempos mais recuados da 
presença humana. sendo um dos casos em que a limitação imposta pela natureza. 
volume e forma da matéria-prima disponíveL foi determinante na tipologia dos 
artefactos produzidos: daí a designação de indústrias lusitanianas e micro­
lusitanianas. por parte de BREUIL & ZBYSZEWSKI (1945). expressiva do 
particularismo tipológico observado. 

Porém. a mais importante ds estações paleolíticas do trecho litoral 
meridional da Arrábida. corresponde ü gruta da Figueira Brava, objecto de 
escavações prolongadas por uma equipa do Centro de Estratigrafia e Paleo­
biogia da Universidade Nova de Lisboa (Fig. 7). Esta gruta. que actualmente 
se abre sobre o mar, a Oeste do pequeno forte do Creiro. situar-se-ia a cerca 
de 60 m de altitude 30 mil anos antes do presente. como indicam as datas de 
radiocarbono obtidas (ANTUNES el aI .. 1989). Assim sendo. a zona que hoje 
em dia correspondente à foz do Sado. constituía então uma vasta planície 
litoral rica de gramíneas. onde grandes mamíferos. como o auroque (80S 

primigel1ius). o rinoceronte (Dicerorhilllls hemitoeclllls) e. eventualmente 
o mamute (MalJllJllfthlls primigel1ius) ou o elefante (EleplUls ontiqlflls) 

poderiam encontrar condições adequadas de subsistência: de todas estas 
espécies foram encontrados restos. nas escavações efectuadas na gruta 
(ANTUNES, 1990/1991: CARDOSO. 1993) (Fig. 8). Estas permitiram. 
por outro lado, a recolha de uma abundante indústria lítica associada a tais 
restos. com predomínio das peças de quartzo. confeccionadas sobre seixos 
mais ou menos rolados. existentes localmente nos depósitos miocénicos. 

Tais peças integram-se. do ponto de vista tipológico-cultural. no conjunto 
das indústrias mustierenses (CARDOSO & RAPOSO. 1995: RAPOSO & 
CARDOSO. 1999. 2000) (Fig. 9), como as de Conceição, inscrevendo-se. 
de igual modo, nos conjuntos produzidos pelos derradeiros bandos neander­
talianos. documentados antropologicamente por alguns restos na gruta da 
Figueira Brava, em cujas descobertas o signatário teve intervenção activa. 
Algumas peças evidenciam procura deliberada de certas matérias-primas que. 
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rIGUR,\ 7 ~ A Gruta d;l Figueira Brava (Sctlíbal) v i ~ta do mar. Obscrve-sc. (h.:: :ullbos os lado>. da entrada. 
rcst()~ do cJl(:himcnt() lllustierensc, torrespondente a dcp6:-.ilO \'crmclho brct:hifica(]o. FOIO de J. L. Canln~o 

. *.,.i~U;:. 

FIC'UK,\ 8 ~ Vi sla parcial do cOfie cSl r;ll igníficn realizado na SlIccssflO lll uslien:llse da gruta da Figucir:l Brava 
(Scuíbal). Oh~crva-sc . no tOpu. leitu CSla l'lglllílico. 11;1 parte média ,kpós ilO ;l"cnnelhado mais ou menos 
brcch ificadu com ;mhislrias lIluslicn.:n scs c rcSlOS faunís ti cos c. na basc. !c itos carhonosos Icnticulares 

dc ~cn ll tínll()S (ANTUNES & CA RDOSO. 2000. Fi g. 28) 



FI( ;I'1l \ X - Indlhtrias Iml~li.:rcn"~ d.: ~ílcx.: d~ q ua1"l /0 da gruta da Figll.:ir;l Br.\\'.! (S':lli hal ) 

pela sua q ualid ade . justifi cava m recolha numa área ma is alargada : no caso . 
o s íl ex poderia prov ir da serra de São LUÍs, a mai s de 10 km ele di stânc ia. 
Ta l pesqui sa cio s ílex. doc ume nta o aprovisionamento ciuma matéria-prim a. 
qu e, pela s sua s ca racterís ti cas mec âni cas . se tornou es trat ég ica para as 
act ividades q uotidianas. a part ir do Mustie re nse . Para a lé m da reco lecção 
e ela caça ele grandes herbívoros na vas ta plataforma lito ral. e ntão e me rsa . 
a ca bra montês. c ujos res tos também se encontraram na g ruta . e ra capturada 
na serra: a frequê nc ia desta deduz-se dn ocorrênc ia ele alg umas peças acumu­
ladas e m peque na depressão cárs ica a li ide nt ifi cada. em tudo se me lhantes às 
recolhidas na gruta da Figue ira Bra va (ANT UNES et aI.. 1992): lal sign ifi ca 
qu e os nea ndertai s eram ainda, nesta reg irío co mo noutras , caçadores não 
espec ia l izaclos . Consu mi a m tudo aqu i lo que pudessem capturar. comportando­
-se. c ircun st an c ialmente, co mo ncc ró ragos . Esta poss ibilidade é ilu strada 
por uma ma ndíbu la d e hiell a e nco nlrada na g rutn , co m u ma frac tura 
e marcas de rogo ev ide ntes, que sugere m o seu consumo c irc un stanc ial ; neste 
contex to se integra a questão. tão di sc utida. do canibali smo. c uja prút ica parece 
es tar presente na g rut a. partindo da análise cle marcas de corte consideradas 
não ac ide nl ai s. observada, em de nle humano (ANTU NES & CUN HA. 1992). 
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Do fim cio Paleo lítico Médio e até ao final da última g laciação, hú cerca de 
10 111 i I anos antes do presente, não se reconheceram qua isquer testemunhos 
segu ros da presença humana na Penín sul a de Setúbal. Não porque no decurso 
de tão largo lapso temporal a reg ião esti vesse despovoada: lima reg ião com 
tantos recursos. não deixaria de constituir domínio interessante para a presença 

humana. Simplcs mcl1I c. as inclli stria s ent ão produz idas. norm almente de 
peq ueno tamanh o, passam despercebidas : só pesqu isas muito cuidadosas 
no terreno. é que permitiriam a sua identificação. Com efei to. ainda que 
possamos aclm ii i r que, então, boa parte da Península de Setúbal est i vesse cobena 
pela fl oresta (sobretudo de Pil/l/s), é líc it o admit ir q ue. sobretudo ao longo do 
litoral e na adjacência dos eSlll ~í ri os dos dois grandes ri os que a limitnm a 
Norte e a Sul. tribos aurinh acenses . so lutrcllscs e magdalcI1cnses ali tivessem 
estacionado: a subida do níve l marinho, acompanhado pelo assoreamento 
dos estuúri os . pode ex pl icar. em parte. a dific uldade de identificação das 
sucess ivas fases culturais referidas. É provável, contudo, que alguns dos 
materiai s des ignados por "Ianguedoccnses" - que continuam a tradição 
macro lítica do talhe ele grandes seixos de quartzito que era a matéria-prima 
mais faci lmente acess ível - correspondam, ao menos em parte, üs acti vidades 
de tai s grupos humanos. Uma das estações onde essas peças, j ,l tard ias no âmbito 
das indústrias macrolíticas. foram encont radas. é a da Ponta do Cabedelo. situada 
no topo da arriba fóss il , pe rto dos Capuchos. Capari ca (FERREIR A. 1951 ). 
Trata-se . no caso. de materiai s pós-paleolíticos. embalados em areias dunarcs 
soilas, acumuladas prova velmente nos primeiros tempos do Holocénico, os 
quai s documentam a conti nuidade da ocupação humana desta região. logo 
no iníc io do pós-g laciário (correspondente ao Epipa leolíti eo). 

4 - O Neolítico 

A jazida de Fonte de Sesimbra. implantada numa encosta sem condi ções 
naturais de defesa e onde se encontraram cerâ micas com decorações incisas e 
impressas. configurando uma fase avançada do Neolítico Ant igo (SOARES, 
S ILVA & BARROS, 1979), representa o início de uma nova fa se da ocupação 
humana da área cm causa. marcada pela introdução da agricultura. A metódica 
exploração dos recursos naturais . incluindo os de carácter geológico já era. 
eI1lão, lima realidade: a ex istência de lima ofic ina de ta lhe de sílex em 
Amieira (Sesimbra), onde se recolheram abundantes núcleos de sílex (Fig. 10), 
matéri a-prima ex istente nas imediações. indica actividade especiali zada, 
correspondente ü obtenção de pequenas lâminas ou de lascas, transformadas 
ulte riormente em di versos tipos de arte fa ctos (CARDOSO, 1992). 
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No Neo líti co Méd io e no Neo líti co Fi nal , as est ações da Co mport a 
(Fig. II ), na base da Península de Tróia. documentam. 11 0 entanto. a manutenção 
da importância das práticas de recolecção: com efeito, as popu lações a li sediadas 
sazonalmente. dedicavam-se. de forma especializada, ao marisqucio (SILVA 
el ai., 1986). Em tal época, situáve l ao longo do IV mil éni o a.c. , até inícios do 
seguinte. a Península de Tróia ainda não ex isti a com a actual configuração. 
Tratava-se, então, de cordão litoral are noso, progradante de Sul para Norte, 
mas que ainda não te ria fec hado lima anti ga ligação meridional do Sado ao 
Ocea no ; isso mes mo nos é indi cado pelas espécies de molu scos encontradas, 
des ignadamente. a amêijoa, que ev idencia águas de maior salinidade do que 
aque las que hoje em di a se podcm encontrar na zo na. iso lada do Ocea no 
pelo referido cordão arenoso. O estudo ti pológico dos materiais encontrados 
- especialmente os cerâmicos, conjulll í.1 manle com as datas de rad iocarbollo 
obtidas. permitiram definir três fa ses. de sign ifi cado cronológ ico e cultural 
específic o: a I." rase, do Neo líti co Médi o; a 2." fase, da tran siç50 do Neo lít ico 
Méd io para o Neolíti co Fina l; e, rina lment e. a 3.' rase, já do Neolíti co Fina l 
e da tran s ição deste para O Ca lco lít ico. A este propós ito, n50 é espúrio 
nota r que o únieo conche iro, cuja prox im idade com terrenos de apt idão 
agrícola sugere O aproveitamen to destes, é j ustamente o mais moderno da 

série (Pontal). 

FIUUII.t\ 11 - Vi sta du concheiro de t\'lalhada Alia. Compona (Penín sula de Tróia ), cm segundo plano. 
domin.:mdo a pl aníc ie alu vionar modema. Foto de C. T:l\'ar..:, da Sil\':1 
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As populações que ali viviam durante uma determinada época do ano. 
ocupariam outros locais. em períodos mais desfavoráveis. eventualmente do 
outro lado do estuário. De facto, é a partir do Neolítico Final, que o desenvol­
vimento da exploração dos recursos agro-pastoris assume expressão genera­
lizada, ao mesmo tempo que o aproveitamento dos de ordem geológica se 
especializam. Refira-se concretamente um desses sítios. a Ponta da Passa­
deira. no vizinho Concelho do Barreiro, em zona ribeirinha a esteiro do Tejo 
(SOARES. 1998), onde se escavou conjunto de fornos de cozer cerâmica na 
transição do Neolítico Final para o Calcolítico, ou já calcolíticos. Tais fomos 
laboravam com bmTos extraídos directamente do próplio estuário, possibilitando 
a produção de recipientes em grande quantidade, os quais. no entender do signa­
tário, poderiam ser ulteriormente distribuídos por diversos povoados da região. 
Tais povoados implantavam-se sobretudo. em sítios de altura: é o caso do 
Alto de S. Francisco, no Concelho de Palmela, onde se encontrou apenas um 
nível arqueológico. do Neolítico Final (SILVA & SOARES, 1986). A crescente 
preferência por sítios no alto de colinas e com boas condições de defesa tem. 
obviamente. um significado económico e social. Pela primeira vez, as inovações 
introduzidas nos sistemas de produção - a tracção animal com o aproveita­
mento de bovídeos domésticos (que só agora surgem com abundância nos 
registos arqueológicos. como no nível do Neolítico Final de Leceia). tanto na 
agricultura (arado) como no transporte de mercadorias (atrelagem a carros) -
permitiram aumentos significativos de produção. atingindo-se níveis até então 
desconhecidos: a tais inovações tecnológicas e aos seus resultados na esfera 
económica e social deu-se o nome de "Revolução dos Produtos Secundários". 

Os aumentos de produção agro-pastoris referidos, tiveram como resultado 
imediato a acumulação de excedentes, por parte de comunidades que até então 
viviam no limiar da subsistência, os quais careciam de protecção adequada, pois 
deles dependia a própria sobrevivência do grupo em épocas de maior penúria; 
é deste modo que se pode explicar a crescente preferência pela implantação de 
povoados em locais com boas condições naturais de defesa, primeiro sem 
recurso a fortificação, depois, já no Calcolítico, com recurso a estruturas defen­
sivas. Também na área em apreço existem exemplos de tais sítios fortificados, 
que constituem uma das expressões mais emblemáticas do Calcolítico. 

5 - O Calcolítico 

O povoado do Pedrão implanta-se em esporão rochoso, dominando a baixa 
de Palmela e o estuário do Sado (Fig. 12). Conquanto não se tenham identifi­
cado muralhas, a primeira ocupação calcolítica ali verificada remonta ao 
Calcolítico Inicial (SOARES & SILVA, 1975). Outro sítio com características 
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FlGUII.,\ 12 - O esporãu rocho~() de Pcdrão (Sclliba l). dominando a cidade dI.! So..:lüba l c u eSlu ,írio do Sado. 
ocup:ldo no Calcolílico Inicia l c no Campanifonne. Folu de C. T;I\"arcs da Siha 

se me lhan tes é o bem conhec ido povoado da Rotura, expl orado no princípio do 
século por A . I. Marques da Costa (COSTA. 1905, 1907. 19 10). Grandes 
rec ipi e ntes de armaze name nto (" vasos de prov isões") al i e nco ntrados, 
pertencentes ao Ca lco líti co Pleno. doc umentam, justamente, a ex istência de 
excedentes, de forma cada vez mai s ev idente, no decurso do Calcolít ico. Trata­
-se de um processo de intensificação económica, envolvendo a exploração, de 
maneira progressivamente mais completa, com recurso a processos técn icos 
sucess ivamente aperfeiçoados, da vasta gama dos rec ursos naturais 
potencialmente disponíveis. Entre estes . conti nuaram a contar-se os produtos 
da recolecção pura, herdada dos tempos paleolíticos. como a fauna malacológica. 
Co m e Feito , as conchas ali enco nt radas (S ILVA, 1963), doc ume ntam a 
exploração de vários biótopos, ex istentes ao longo do litora l e no próprio estuário 
do Sado, então mais perto do referido povoado. Ta l popu lação ex plorava, pois, 
de fo rma di vers ificada, O litoral adjacente, onde também pescava: prova di sso 
é a grande quantidade de anzóis de cobre ali encontrados (GONÇALV ES, 197 1), 
o conj unto mais numeroso até ao presente reunido num povoado calcolítico, 
que mostra a importância que a pesca certamente deteria , efectuada a partir das 
praias ou em pequenas embarcações, no próprio estuúrio do Sado. Alguns punas 
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de muros, fOlogral'ados por Marques da Costa, poderão pertencer a um dis­
posi t i vo defen si vo ca lco líti co , tal como ou tro s, identi fi cados por 
V Go nçal ves (GONÇALVES, 197 1), 

Ou tro povoado ca lcolítico. este seguramente muralhado, situado próxi mo 
cio estu<.l ri o cio Sacio mas dominando visualmente rodo o vasto territóri o para 
Norte , até ao Tejo, é o de Chibancs, também in vesti gado por Marq ues ela Costa 
(COSTA, 1905 , 1907 , 19 10), Imp lanta-se no alto de cri sta long itudinal 
mi océ ni ca (a pré-A rráb ida, de Orlando Ribe iro) (Fi g . 13) . Ali fo ram 
identifi cadas sucessivas prese nças humanas, do Neolítico Fina l ao Período 
Republ icano. A oc upação calcolíti ca integra lima muralha, subjacente aos níveis 
da Idade do Ferro (S ILVA & SOARES , 1997). É prováve l quc, tanto Ch ibanes. 
C01110 a Rotura , ambos COI11 ocupações importantes no Ca lco lítico Pleno. 
tenham resultado do abandono do Ped rão, sítio ex istente nas prox imidades de 
ambos (mais perto da Rotu ra), cuja importante oc upação ali identificada no 
Calco líli co Ini c ial , foi int e rrompida , para só se afirmar de novo no 
Campani forme (SOARES & SILVA, 1975). 

Um outro síti o que carece ele exploração é o bem conhec ido Castro de 
Ses imbra, que ainda não fo i obj ecto de escavações adeq uadas: a prospecção de 
superfíc ie mostrou a ex istência de mu ralhas, que tive mos a oportunidade de 

rIGt ·H,\ l3 - A CriSl;! mil)cénica de Chib;mes . localmente ocupada 110 Clkolílico c na Id'lde do Ferro. 
FOIO de C. T;L\·:lre~ 1i:1 SiI \":1 
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identificar, no que fomos, sem que disso então tivéssemos conhecimento, 
antecedidos por outros: é o que se concluiu da observação de esboço existente 
no Caderno de Campo de O. da Veiga Ferreira, do ano de 1966 (Fig. 14). 

No final do Calcolítico, é provável que o modelo de sociedade baseado 
em sítios fortificados, nos quais a população se concentrava, hostilizando-se 
mutuamente, terá entrado em colapso. Com efeito. o panorama de então poderá 
ser conotado com o que hoje em dia se poderia designar por desenvolvimento 
não sustentado; o clima de conflito generalizado, então existente. que limitava 
em muito o pleno desenvolvimento das capacidades produtivas e criadoras da 
sociedade. ditou o seu próprio declínio: assim se explica o abandono quase 
generalizado, observado em tais sítios, sobretudo ao nível das estruturas 
defensivas, apesar da crescente capacidade económica das respectivas 
populações. No final do Ca1colítico, voltam, de novo, a afirmar-se, na penín­
sula de Setúbal. povoados abertos, implantados no alto de pequenas colinas. 
como os do Neolítico Final. Remontam ao período Campaniforme, no decurso 
do qual se observa o retorno a um modelo de povoamento anterior. de que 
são exemplo os sítios do Moinho da Fonte do Sol (Fig. 15), no Concelho 
de Palmela (SOARES, BARBIERI & SILVA, 1972). ou o Povoado das 
Malhadas (Fig. 16), também na região de Palmela, onde se identificou apenas 
um único nível arqueológico, integrável no período Campaniforme 
(SOARES & SILVA, 1974/77). 

Este modelo de sociedade, que corresponde à tissão de povoados de maiores 
dimensões e por vezes fortificados, onde a população se concentrava, foi, de 
certo modo. a resposta encontrada, para contornar o impasse a que a mesma 
tinha sido conduzida. Este novo paradigma demográfico, caracterizado pelo 
povoamento disperso. em pequenos núcleos ou sítios de cunho quase (ou 
mesmo) familiar, ao contrário do que se poderia ingenuamente pensar, caso se 
tivesse apenas em consideração a falta de monumentalidade de tais locais 
comparativamente aos do período anterior, não representou qualquer regressão, 
tanto do ponto de vista económico como social. Ao contrário: a complexificação 
da sociedade prosseguiu. consubstanciando-se em formas de diferenciação 
social. que se vieram a verificar imediatamente a seguir. no decurso da Idade 
do Bronze: disso é prova o chamado "pacote campaniforme", panóplia de arte­
factos de circulação e produção supra-regional, com destaque para as peças de 
cobre, matéria-prima inexistente na região, cuja aquisição, por parte destas 
populações, pressupõe necessariamente uma base económica que só a explo­
ração, cada vez mais aperfeiçoada, dos recursos agro-pastoris poderia propor­
cionar. A presença insistente de armamento (pontas Palmela, punhais e adagas). 
pressupõe mesmo a emergência de um segmento guerreiro, no seio da sociedade, 
o qual virá a afirmar-se plenamente. no decurso da Idade do Bronze. 
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FIGUR/\ 1-1 - EXlfaCIO do Caderno de Campo de O. da Vdga Fc rn: ira. relativo ,lO allo de 1966. com csbo~o 
do di spositi vo dcfcn~ i \'o por si observado no povo:ldo pré-histórico de Scsimbm 
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I';ua IltA 15 - Povoado lIu ivlnill ho da FOIlI I.! do Sol. Pallll l! la. Fotll d~ c. Ta \'ar~, 11:1 Si lv:r 

Frl;!.:It,\ 16 - Puvoado de Malh:tda~. Palmela. Flltu 1I~ C. T:1I al"l: ~ da Silva 
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6 - A Idade do Bronze 

Na Idade do Bronze assiste-se à generalização dos produtos de difusão 
supra-regional. cuja presença já se encontrava sugerida anteriormente. mercê 
do pleno estabelecimento e manutenção de vias comerciais estáveis e dura­
douras. De facto. a península de Setúbal. situada entre os estuários de duas das 
principais vias fluviais que atravessam o território português. desde cedo 
constituídas em meios de circulação de bens e matérias-primas. de e para o 
interior. rico de recursos de natureza muito diversa, não poderia deixar de 
reflectir tal situação. À fase terminal da Idade do Bronze, pertencem dois 
achados de artefactos de bronze, ambos do concelho de Sesimbra. Perto da 
povoação de Pedreiras. encontrou-se ocasionalmente um machado de aIvado 
com dois anéis para encabamento e uma foice de talão do tipo Rocanes; em 
Alfarim. recolheu-se um machado de alvado sem anéis e um outro, do tipo do 
anterior (SERRÃO. 1966) (Fig.17). A distribuição tipológica destes tipos 
artefactos metálicos à escala supra-regional, mostra que se acantonam 
precisamente na região estremenha: trata-se, pois, de produções locais, de onde 
seriam exportadas. chegando. nalguns casos a atingir o Mediterrâneo Central. 
cujos sítios com bronzes peninsulares ou de imitação peninsular se concentram 
na Sardenha. dispersando-se também pela Sicília e pelo litoral ocidental da 
Itália (Lo SCHIAVO. 1991; COFFYN & SION, 1993); inscrevem-se, 
claramente. no comércio atlanto-mediterrâneo. que caracterizou os finais da 
Idade do Bronze, já nos inícios do I Milénio a. C. A Estremadura comportava­
-se. então. como "placa giratória", articulando os domínios setentrionais com 
os meridionais e o litoral com o interior (KALB, 1980), aspecto bem eviden­
ciado na região em estudo. Nestes termos, ganha acrescido significado o 
molde de arenito para o fabrico de foices do tipo das referidas, encontrado em 
Rocanes. Cacém. já a Norte do estuário do Tejo (FONTES. 1916). O facto de, 
para a sua fundição. ser necessário simultaneamente o cobre e o estanho. 
matérias-primas oriundas. respectivamente, do centro interior do país. através 
do Tejo e dos seus afluentes da margem direita, e do interior baixo-alentejano, 
pela via do Sado, é bem demonstrativo da importância económica atingida 
ao tempo pela região. no âmbito de tais produções, em parte destinadas a 
exportação pela via marítima. Com efeito. a aquisição destas matérias-primas. 
de custo elevado. não se poderá explicar apenas pela bem sucedida activi­
dade agro-pastoril então desenvolvida; será necessário admitir proventos 
mais importantes, decorrentes das mais-valias retiradas do comércio 
transregional dos próprios objectos previamente adquiridos ou localmente 
manufacturados. Claro que o abastecimento de tais matérias-primas poderia 
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Fllil'RA 17 - Materiais do Bronze Final de Alfarim e Pedreiras (segundo Serrão. 1966) 
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ainda obter-se por troca de outros produtos valiosos. como o sal, produzido 
tanto no estuâ"rio do Tejo como no do Sado. cuja importância. ainda que não 
demonstrada, era previsível. para o abastecimento das populações do interior 
que dele careciam em absoluto. Outra matéria-prima de alto valor era o ouro. 
de exploração sazonal no estuário do Tejo (Almada, Trafaria) e no litoral 
oceânico adjacente (Adiça), seguramente desde o Ca1colítico. 

Os pequenos casais agrícolas, onde se desenvolvia uma agricultura 
especializada, centrada nas produções cerealíferas - para tal conclusão 
concorrem as três foices de bronze conhecidas na Península de Setúbal. 
respectivamente em Pedreiras (já referida). Calhariz e Fonte de Rotura 
(COFFYN, 1985), cuja cronologia se pode situar em torno do século IX AC -
certamente estariam na dependência de centros mais importantes, dos quais 
eram tributários. situados em zonas altas. ocupados pelo segmento dominante 
da sociedade. A realidade social do Bronze Final da região estremenha 
(CARDOSO. 1995: CARDOSO, I 997/1 99H). seria assimil,lvel a uma pirâ­
mide cujo vértice superior correspondia ü elite guerreira. então já plenamente 
afirmada. Expressão da sua existência. além das jóias ou outros elementos de 
luxo e de adorno, são as armas, representadas por dois exemplos na região em 
apreço: um pequeno punhal do tipo "Porto de Mós", recolhido na Lapa do 
Fumo. Sesimbra (COFFYN. 1(85): e, sobretudo. uma espada do tipo "língua 
de carpa" (GOMES. 1992). recuperada em dragagem efectuada defronte dos 
antigos estaleiros da firma Parry & Son, em Cacilhas (Fig. 18). A sua ocorrência 
remete para as oferendas üs divindades aquáticas cultuadas no Bronze Final. 
Com efeito, M. RUIZ-GÁLVEZ PRIEGO (1995 a) inventariou numerosas ocor­
rências de espadas recuperadas em dragagens efectuadas nas desembocaduras 
dos principais rios peninsulares. relacionadas com tais pnlticas cultuais; a alter­
nativa, sempre possível. seria a de atribuir este achado a um naufrágio ou a 
perda acidental, a qual, porém, perde consistência face ü regularidade das 
ocorrências. As armas são a expressão mais relevante da presença do 
segmento guerreiro no seio das elites do fim do Bronze Final (ou Bronze 
Final I I) da região em apreço. Peças de elevado cunho simbólico, a elas - e. 
em particular às espadas - estava reservado o papel de exteriorização desse 
poder temporal. raramente expresso por accções violentas. Como bem assinala 
R. VILAÇA (1995). são escassíssimos os testemunhos de conflitos armados 
no Bronze Final. em contraste com a abundância de armas então em circulação. 

Também escassas - certamente por falta de escavações nos locais mais 
promissores - são as informações sobre povoados de altura do Bronze Final 
da região em causa. Um dos sítios conhecidos é o Castelo dos Mouros. elevação 
si tuada na encosta meridional da Arrábida, onde C. Tavares da S i I va e J. Soares 
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r:'IGI.'UA 18 - Zona dos '\llIigo~ cSlalt.:iros da Parry & Son, el11 Cacilha~. onde foi rec uperada uma c;.pada 

do tipo "lín!;ua de carp'I". na~ dragagcll;' cfCclu'lda, na d~cada de 19, 0, F<lIudt: J. L C:m!n,o 

reco lhe ra m. ii s uperfíc ie. fra g mentos ce râmi cos des ta época (S ILVA & 
SOARES, 1986) . Neste, entre outros loca is. se sedia ri a a e lit e que admini stra ria 
um território de limites então bem definidos. 

A Penín sul a de Setúbal , espec ialmente a sua frente estuarina do Tejo e a 
equi va lelllc sadina, detinha, então, excelent es condições ele apoio à navegação 
litoral. respons<Íve l pela circ ul ação de produtos metúlicos. de expressão trans­
regional. como 0$ re feridos. Por ce rto. parte dessas produções eram controladas 
pelas elites, que deste modo assegurariam o abastecimento das matérias-primas, 
através de pac lOS transregionais, seguido da sua transformação e, por üil imo. 
da respecti va d istribu ição e comérc io. inc lui ndo exportação para o Mediterrâneo; 
dali proviriam. em contrapartida , sobre tudo objcctos de ado rno, armas e peças 
de índole ritual , destinadas ao uso das elites. No que concerne à reg ião em 
estudo. mcrecc des taq ue o sítio da Quinta do Ma rce lo. Almada. Num contex to 
do Bronze Fi nal de onde se destaca a característica cerâm ica com orn atos 
brunidos no interi or e no exteri or, de evidente origem ou inspiração andaluza 
(Fig. 19). t"o i reco lhido um conj unt o que bem ev idenc ia tai s co ntactos: merece 
destaque uma fíbul a de dupla mola (BARROS, 1998). um dos exemplares mais 
recuados destas fíbula s, consideradas por A. COFFY N ( 1985) como result antes 
da evolução, no litoral levantino peninsul ar. das fíbu las de coto velo. Aq uela 
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FI(a R,\ 19 - Ta~'a I.':l l'\!nada com d\!col':W:'io d\! urnalo:-. brunido~ no irllaior \! \!x lcrior 

da Quillla do ~ l arl'du (~q~ . BARROS. 1998) 

estrutura também continha diversas pequenas facas de ferro. euja ant iguidade 
e co ntexto cultural é ni tidamente pré-co lonial. Deste modo, conclui -se que a 
introdução de peças de ferro, na região. se verificou em época an terior Ü presença 
fe níc ia, al iás :\ semelhança do que R. VILAÇA ( 1995) observou em povoados 
do sul da Beira In teri or. O exemplar em me lho r estado (BA RROS. 1998) . 
corresponde a peça de corpo curvo. idêntica a dois exemplares do povoado 
da Moreirinha, Idanha-a-Nova. justamente comparada com exemplares dos 
séc ul os X IlI/Xll da Gréc ia e de Chipre (V I LAÇA, 1995). Aliás. segundo 
Lo SCH IAVO ( 199 1), a introdução do ferro na Sardenha deve-se a co mer­
ciantcs cipriotas, lcndo-se verificado pela mes ma época, Dali , ter-se-ia difundido 
para oc idente. por via da act ividade comercial de sardos, actuando como 
inlermedi{J rios dos comerciantes do Medi terrâneo oriental. Ass im se explica a 
sua chegada precoce à Península, a qUíll pressupõe a presença ou, ao menos, a 
frequência esporádica do seu litoral por comerciantes das ilhas do Mediterrâneo 
central, arinal os mcsmos que para ali transportariam arlefactos peninsulares 
elc bronze, os quais têm a sua melhor expressão no conjunto encontrado no 
Mont e Sa Idda, Cagliari. Sardenha (TARAMELLl , 192 1). Neste contexto, o 
monumenlO da Roça do Casa l do M eio, Ses imbra. ganha significado e 
importância ac resc idos (Fig. 20). Escavado em fin ais de 1972 (SPI NOLER & 
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FIGU~A 20 - Vi sta parcial do sepulcro da Roça do Casa l do Meiu. Ca lhariz (Sesi mbra) d~poi s dI! I!stav;tdo. 
Em primeiro plano. ohserva-sl! a dmara. circular e ullla lUlllulaç;10 I!I11 deClibito lateral (scpultur;t 2). 
Em segundo plano. o corredor do mOIlUlllento. selado junto da Clllrada por grandc bloco (S !O/ll;OIl ) . 

Folo de K. Spiudlcr I O. da Veig,1 Fareira 

FERREIR A, 1973), trata-se de se pul c ro úni co no se u género na Península 
Ibé ri ca; tanta estranheza causou, que fo i por a lgu ns co nsiderada a hipótese de 
corresponder, s imples mente, a reutili zação de um sepulcro ca lcolítico (BELÉN 
el ai. , 199 1), a qual não é confirmada pe las caracterís ticas arquitectóni cas e 
construti vas bem C0l11 0 pelos rituai s funerári os ne le praticados (CA RDOSO, 
2000 a , 2000 b). O a lto esta tut o dos doi s indi vídu os (um seguramente 
masculino) que ali fo ram sepultados é evidente, como evidentes são as afi nidades 
mediterrâneas do espó lio qu e os acompanha va: a uma fíbula de enro lamento 
no arco, de afinidades sic ili anas, a que se pode at ribuir crono log ia dos sé­
cul os XI ou X AC, so mam-se duas pinças , também de bronze (Fi g. 2 1), tal vez 
re lac ionadas com o tratamento da barba , at ributo de estatuto social em di ve rsas 
culturas pré-c lássicas ( RU IZ-GÁLVEZ PRIEGO, 1995 b) e UI11 pente, utili zável 
para o mes mo fim, uma das raras peças de marfim peninsulares pré-coloniai s, 
certamente de ori ge m none-africa na. A pequenez e frag ilidade da fíb ula é, por 
out ro lado. compatíve l co m um fecho de c int o a e la assoc iado: um e outro, per­
tencentes ~I scpuilura 2, pressupõem tec iclos finos, por certo uma das produções 
de maio r inte resse para as e lites locai s, justifi cando-se a sua importação. 
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F,(a f{ \ ::! I - Pi lH,":I'. de lmul/c recolhida.., no ~qmltro da RO\í, ;t do Ca ... al do ~ki(). Cal hari? (Sc)<, irnbra). 
,\ dir..: ita. cm hai xo. argola. também de hrml/c. Foto tlc t-. l. I.c ll ;10 

As carac te rísti cas apon tadas, so rnadas ;IS do sepul c ro - co ntras tando co m 
a sabida "penumbra" assoc iada ~I S tUlll ul ações do Bronze Final pe ninsular ­
fazem deste s íti o uma das ma is ex press ivas provas elas influê nc ias c ulturai s 
medite rrâneas. resultantes do comérc io estabe lec ido com o ocidente peninsular 
nos fina is do II o u iníc io s d o I mil é ni o a. C . . ant e ri o r aos p ri me iro s 
estabe lec imentos I'e níc ios oc ide nta is. Se os doi s indivíduos ali IUl11 u lados 

perte nc ia m üs eli tes locai s. aClIlturadas aos costumes exógenos. Oll e ram mesmo 
co me rc ian tes de o ri ge m sarda, é aspec to que. no eS lad o ac tua l dos co nhe­
c ime ntos. parece tcmcdrio di scu tir. A admitir esta seg unda hi pótcse. te r-sc­
-iam de proc urar os loca is de co mé rc io. jun to à cos ta. ;\ se me lhança do 
verifi cado. um po uco mai s tarde . a partir cio séc ul o IX AC. com a chegada c 
implant aç <1o na reg ião dos comerc ia ntes fe níci os ii região. 

Desta forma. a Bai xa Est re madura configurava-se. no fim do Bron ze Final , 
C0 l110 ul11a e ntid ade geográri ca. econó mi ca c cu ltural que garantia a artic ul ação 
dessa realidade dual - o At lfl nti co e o Medite rrâneo - de cujo ca ldeame nto 
res ulto u um dos traços essencia is c pe rmanen tes do te rrit ó ri o po rtugu ês. 
subjacente à própri a ide ntid ade nac io nal. 
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